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UM SOLDADO DO PASSADO lU 
Cap. I. E. J. J. Camerino 

O velho e lendário Forte de Coimbra, desde os tempos coloniaie 
plantado á beira do rio Paraguai, inscreveu_:-se na His~ória como uma 
das afirmações perenes da magni,ficência das nossas cousas e do valor 
da nossa gente. -

Por isso, quando há alguns mêses atrás, tive a almejada oportu· 
nidade de conhecê-lo, não foi sem certa emoção e curiosidade que me 
encontrei entre os muros centenários da antiga praÇa de guerra. 

Afavelmente acofhído, senti~me logo á vontade fm mdo dos dis- ,, 
tintos camaradas que naquela guarnição longínqua, estimulados pelas 
lições dos seus heróis, servem com dedicação e abnegadamente á 
Pátri~. 

Consagrei-me, então, nas horas de lazer, a melhor conheoer os 
fatos de outrora e· visitar aqueJes recantos que foram as suas mudas 
testemunhas. Em coniacto máis estreito com as reminiscências do 
passado, vi, com os olhos da imaginação, o drama de várias gernções 
que provaram do sacrifício e comparttlharam da glória na constru~ão ;~ 

dá grandeza dum Povo. · 
Foi quando, nessa mirada retrospectiva, divisei, atraindo minha 

admiração e simpatia, a figura - raro assinalada nos anais mili.tares 
- do bravo Tenente João de Oliveira Melo. · 

A evocação da sua vida é merecido tributo á memória desse in· 
sígne soldado, cujo acendrado patriotismo pleno de renúncia, inco· 
mensurável modestia, situaram-no sempre na penumbra dos ~con
,tecime.ntos' apezar dos seus relevantes serviços e destacado mérito. 

OXãlá, surja em breve o seu verdadeiro panegírico em forma 
mais condígna. · -

~ do próprio histórico do Forte a maior parte das notas aquí di
vulgadas e que foram completadas noutras fontes. 

· Nascido em Maceió, no Estado de Alagôas, a 5 de Fevereiro de 
1836, João de Oliveira Melo assentou praça em 13 desse mês do ano 
de 1851. Frequentou a Escola Militar onde tirou o curso de infantaria 
pelo regulamento de \858, sendo promovido a 2.0 Tenente por decre
to de 2 de Dezembro de 1860 e classificado no Corpo de lmperiai8 
Artífices. · · 

Em 1861 foi transferido para o Corpo de Artilharia de Mato 
Grosso, cuja Província foi principal cenário da sua carreira. 

Moço ainda- pois contava apenas 28 anos- fez parte da pe· 
quena iUarni.~io de pou.co mais de cem homens que sob o comando do 
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':: ,to ...... oo'Pl•~~ ano ee~;d4-.e:MN~ o .... doao da ci-
- .... ... _- ~.ur.t~a • .O ~nte Mélq,. np ~ 4fa Cleaordem. ~. 

·,c:~~-.:mo doa fuaiti~.. c:oasepe fazer deeembareáf 
hltu d~aadP SaJ~i • auav& claa mai. 

~~r~r~•mdu· -·4\Uc:t-••, viciMitud~ e .-c:le!l ritcoe. c:onduzi.:(al a 

/ínt.~-ÍJI•~ ~.~~~ .-rcha. eetra na d4ade pelo 
3Q. Abril. A ~afio ~aa re.

mwllfaa&emente 9fe~e. oomo ~•em. 



O intrépid~ Tenente João de Oliveira Melo 




